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O Hymno Acadêmico 

Dr. Francisco Morato 

Registramos hoje nas paginas da Revista da Faculdade 
a nossa tradicional canção acadêmica, musica de Carlos Go­
mes e lettra de Bittencourt Sampaio, com os retratos do com­
positor e do poeta. 

Registrando-a, vem a lanço referir em largas linhas em 
que data e circumstancias se deu seu apparecimento. 

Carlos Gomes veio a S. Paulo pela primeira vez em 
1859, com a edade de 23 annos, graças a insistências e com­
panhia de Henrique Luiz Levy. 

Carlos Gomes era natural e domiciliario de Campinas, 
onde fazia parte da banda de musica e orchestra de regên­
cia de seu pae, o distincto professor Manoel José Gomes, em 
cuja casa residia e na qual foi conhecel-o Levy, musico como 
elle e apaixonado tocador de clarinete. 

Levy viera para o Brasil em 1848, entregando-se á pro­
fissão de negociante ambulante de jóias. Nos seus vaivéns 
e viagens continuas, em que não abandonava o instrumento 
de sua predilecção e fiel companheiro de seus ocios, foi ter 
em 1856 a Campinas, hospedando-se em casa de Manoel Jo­
sé Gomes. Foi quando conheceu o futuro auctor do drama 
lyrico do Guarany. Músicos ambos, entraram logo em en­
tretenimentos musicaes, u m executando peças de clarinete, 
outro acompanhando-as ao piano, e em relação de intimidade 
que se converteram a breve trecho em uma amizade profun­
da, que só se apagaria com a morte e que iria exercer uma 
influencia decisiva na gloriosa carreira do genial maestro 
campineiro. 

2 — R. F. Direito 
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Henrique Luiz Levy é uma figura extremamente sym-
pathica nos fastos e historia de S. Paulo. A recommendal-o 
á gratidão e estima dos paulistas, bastaria o facto de haver 
sido o amigo devotado e intelligente, que comprehendendo a 
vocação e talpntps de Carlps Gomes, p lançara no mundo ar-
tistico, arrancando-o do ambiente provinciano em que vivia 
e levando-o para a Capital do Império, que foi o vestibulo 

do theatro de suas victorias e esplendores. 

E m 1858 fixara-se Levy em S. Paulo, continuando por 
mais alguns annos com suas ambulações até que mais tarde 
estabeleceu-se na antiga Rua da Imperatriz, actual Quinze 
de Novembro (no sitio onde demora o Banco Francez e Ita­
liano) com uma importante casa de musicas, pianos e ins­
trumentos musicaes, centro de reunião e palestras dos in-
tellectuaes da Paulicéa, particularmente dos artistas e dilet-
tantes. Tinha ao lado um botequim, onde introduziu o uso 
do gelo, que fazia vir dps Estados Unidos, e da venda de 
café em chicara. 

Foi ahi que estacionou Carlos Gomes em 12 de setem­
bro çle 1880, um domingo, quando, chegado da Itália, des­
embarcando na Estação do Norte e caminhando a pé para 
o centro da cidade, envolto nos applausos ruidosos e deliran­
tes da multidão, teve de ouvir o imaginoso e ardente dis­
curso com que em nome do ppvp o saudara o acadêmico 
4ffonsp Cejsp Jupipr. 

E m uma carta publicada em 1913 na Bahia, na obra 
" U m Artista Brasileiro'* de Boccanera Júnior, narra o pró­
prio Levy como conseguiu em 1859 tirar de Campinas o 
maestro, que com elle travara amizade affectuosissima e a 
elle dedicara varias composições, entre as quaes uma gran­

de missa de S. Sebastião. 

Eis uns tópicos da missiva: 

"Um dia, estávamos no jardim da casa de Go­
mes, eu deitado em baixo de uma arvore, Carlos 
colhendo flores e fructos, quando de repente cha­
mei o Tônico e perguntei-lhe: 
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— Sabe você o que é theatro lyrico? 

Voltou-se o rapaz para minha frente e res­
pondeu-me : 

— Ora, Henrique, eu ainda tenho esperança 
de algum dia me achar sentado na platéa de u m 
grande theatro da Europa, apreciando a execução 

de uma opera minha, por grande orchestra e bons 
cantores. 

Retirando-me de Campinas no dia immedia-
to, ao despedir-me de Manoel Gomes, o velho pae 
do Tônico, pedi-lhe que me confiasse o rapaz, pois 
desejava leval-o para o Rio, afim de mostrar-lhe 
o que era uma opera lyrica, já que lhe notava 
possuir muito talento. 

O velho amigo objectou-me que o Tônico lhe 
fazia muita falta, não podendo deixal-o sair, por 

algum tempo que fosse. 

Finalmente, depois de muito insistir, reiteran­
do o pedido, o amigo deixou-se convencer e con­
sentiu, ficando eu obrigado a levar novamente o 
Tônico para Campinas, depois de nossa volta do 
Rio, para onde eu devia ir a negócios relativos á 
minha profissão. 

Retirei-me no dia seguinte com o Tônico e o 
Jucá (seu irmão), com destino a S. Paulo, onde 

nos demoramos 15 dias" 

Foi nesses quinze dias que se compoz e cantou pela pri­
meira vez o Hymno Acadêmico. 

Formavam os estudatnes de direito uma classe de alto 
prestigio e elegância na sociedade paulistana. E m numero 

de cerca de duzentos áquelle tempo, pertencentes na grande 
maioria á elite da nacionalidade brasileira, votados á car­
reira das lettras e ás profissões liberaes, constituindo o se­
minário dos grandes estadistas e mentores da pátria, no seio 
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de uma população reduzida e fortemente saturada do gênio 
e altivez dos bandeirantes, era natural que fossem requesta-
dos e attrahissem a attenção geral nos theatros, diversões 
publicas, bailes, festas e reuniões mundanas. Moravam em 
pensões ou agrupados em residências próprias a que a giria 
dá até hoje o nome de "republicas", onde tinham de uso 
guardar o sentimento de hospitalidade brasileira e receber 
os intellectuaes que se mesclavam no convivio estudantino. 

As "republicas" tomavam em geral, cada qual dellas, 
o nome do mais qualificado de seus habitantes. 

Chegando a S. Paulo, Carlos Gomes, a convite dos quin-
fannistas Bittencourt Sampaio e Azarias Botelho, hospedou-
se com elles na "republica" do estudante bahiano José Gon­
çalves da Silva, na rua São José (Libero Badaró). 

Nessa "republica" reputada de luxo, pois possuia um 
velho piano-armario, e nesses dias escreveu Bittencourt 
Sampaio as oitavas e compoz Carlos Gomes ao piano a mu­
sica que formam o Hymno Acadêmico, assim como escreveu 
o primeiro a lettra e compoz o segundo a musica da bella 
modinha "Quem sabe", vulgarmente conhecida pelo canto 
inicial "Tão longe de mim distante" 

Logo depois, os estudantes sob a direcção de Levy or­
ganizaram um concerto, em que predominaram composi­
ções inéditas do alvorescente maestro campineiro e a que 
compareceu numerosa assistência, uma enchente á cunha, 
conforme se pôde avaliar pela renda, que foi de l:20O|0O0 
— quantia assaz elevada para o tempo. 

Realizou-se a festa na Casa da Opera, o Theatrinho do 
Palácio, onde está edifiçada hoje a Secretaria da Fazenda e 
onde na noite de 7 de setembro de 1822, do camarote n.° 11 o 
padre Ildefonso Xavier Ferreira e o alferes Thomaz de Aqui-
no e Castro, aos brados de "Independência ou Morte", pro­
clamaram primeiro rei do Brasil o Principe D. Pedro de 

Bragança. 

Ouviu-se então pela primeira vez o Hymno Acadêmico, 
cantado em coro pelos estudantes de direito. 

Foi isso em março ou começo de abril de 1859. 
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A audição se teria feito pelo original da lettra e da com­
posição, porque os versos sò foram publicados nos ns. 1 e 
2 dos Ensaios do Atheneu Paulista, de abril e maio daquelle 
anno, e a musica posteriormente no Rio de Janeiro, pela Ca­
sa Arthur Napoleão, por não haver ainda lithographia em 
S. Paulo. 

Depois do concerto, Levy e Carlos Gomes partiram para 
Santos e dalli para o Rio de Janeiro, onde o segundo come­
çou a freqüentar o Conservatório e as licções do professor 
Giannini, fixando moradia na residência de Azarias Botelho. 

A lettra do hymno compunha-se inicialmente de cinco es­
tâncias em oitava, a que o mesmo poeta accrescentou qua­
tro annos depois, em 1863, uma sexta, que nas publicações 

conhecidas figura intercallada sob n.° 4 entre as estrophes 
(Vid. os versos em SPENCER VAMPRE': Memórias para 
a Historia da Academia de S. Paulo, volume i°, pag 462). 

Este additivo allude claramente á questão Christie e foi 
inspirado pela dôr que sangrava o patriotismo nacional ante 

o golpe de orgulho e prepotência que nos havia vibrado a 

Inglaterra, por motivo dos incidentes do naufrágio da barca 

Prince of Wales na costa do Albardão e do justificado en-

clausuramento de uns officiaes da marinha de guerra bri-
tannica em um posto policial do Rio de Janeiro. 

A poesia em seu conjuncto, com as seis oitavas, constitue 
a lettra genuina e definitiva da canção acadêmica; é a ex­

pressão do espirito que enchia o ambiente e dominava a 

alma da mocidade e dos patriotas daquelles tempos. 

Seria um ultraje á memória dos antepassados, uma fal­
ta de senso esthètico, um deplorável deslise litterario, que­
rer corrigir-lhe a fôrma, adelgaçar-lhe o pensamento ou 
burnir-lhe a métrica. 

Ultimamente pensou-se em adoptar a canção como hym­
no da Universidade. Levada a idéa ao Conselho Univer-
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sitario, deliberou-se alli substituirem-se as estâncias, abrin-
do-se para isso concurso entre os poetas do dia. 

A deliberação provocou geraes protestos e decisiva re­
pulsa. 0 Reitor da Universidade não abriu o concurso; a 

Faculdade de Direito tornou publico que de modo algum 
consentiria em semelhante cousa; a mocidade da gloriosa 
Academia clamou vehemente. A idéa succumbiu nem bem 
nascida. 

Nossa tolerância ou pensamento era para que se adoptas-
se na Universidade de S. Paulo, parallelamente com a Fa­
culdade de Direito, a famosa ode lyrica, como era, como é, 
como sempre ha de ser, com a mesma lettra e musica, e nun­
ca para que se a profanasse com palavras alheias, que jamais 
lograriam ter a elevação, sentido e actualidade dos inspira­
dos versos de Bittencourt Sampaio. 

As obras de imaginação reproduzem sempre os senti­
mentos e paixões de um dado cyclo no evoluir dos tempos; 
querer corrigil-os ou transformal-os, seria o mesmo que pre­

tender mudar na historia o curso dos acontecimentos, a 

significação dos factos e as manifestações da actividade 
humana. 

Expor-se-ia ao ridículo quem pensasse em affeiçoar ao 
gosto ou pretenções dos modernos belletristas a Illiada de 

Homero, as Metamorphoses de Ovidio, a Eneida de Virgí­
lio, a Divina Comedia de Dante, o Paraizo Perdido de Mil­
ton ou os Lusíadas de Camões. 

E que ha de extranhar nas estrophes do poeta sergipano? 

Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, natural de La­

ranjeiras, Sergipe, fez o curso de direito dentro do período de 

maior esplendor da velha Academia de S. Paulo. Como 

poeta, delle dizem Sylvio Romero e João Ribeiro que tal­
vez houvesse sido o melhor do Brasil sob o aspecto do ly-

rismo local, do apego ao tradicionalismo e do gosto das sce-
nas campestres e populares. Os versos que metrificou para 
o hymno vêm se fazendo ouvir nas vozes da mocidade aca­
dêmica desde 1859 até os nossos dias. Recitaram-nos os 
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maiores vultos da intellectualidade pátria; cantaram-nos 

Fagundes Varella, Castro Alves, Brasilio Machado e outros 
grandes poetas. 

Só hoje é que o espirito alf eninado da poesia lhes desco­
briu senões? 

Não; nada se alterará. 

0 Hymno Acadêmico faz parte do patrimônio da Fa­
culdade de Direito; é de sua propriedade artística e littera-
ria, garantida por nossa legislação. 

E' para o tempo um primor na musica e na lettra, tes­
temunho do gênio e inspiração do maestro e do poeta. 

A propósito dos méritos de Bittencourt Sampaio, pre­
tendem alguns haver sido demasiado benevolente o juízo 
de seus conterrâneos Sylvio Romero e João Ribeiro. 

Nada de mais injusto. 

Sobre os dotes litterarios do vate sergipano escreveram 

Salvador de Mendonça, Innocencio da Silva, Eunapio Deiró, 

Sacramento Blake, Valentim Magalhães e outros críticos. 

Macedo Soares (Antônio Joaquim), grande jurisconsulto e 
homem de lettras, colloca-o, como poeta lyrico nacional, em 

primeiro logar logo abaixo de Gonçalves Dias. E' de resto 
a opinião dos que conhecem suas obras e particularmente 

o mimoso volume das "Flores Sylvestres" 

Por occasião das homenagens fúnebres a Gabriel Ro­

drigues dos Santos, lente de nossa Faculdade, em 1858 (Dic-
cionario Bio-bibliographico Sergipano), recitou Bittencourt 

Sampaio uma commovente poesia, que causou profunda 
sensação e deu com o primeiro quarteto o introito para to­

das as orações necrologicas da época: 

Morte! palavra que traduz mysterio! 

Sombra nas trevas a vagar perdida! 

Pallido cyrio de clarões funereo! 

Negro phantasma que se abraça á vida! 
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E m Congregação dos Professores, celebrada em 1.° de 
fevereiro p. p., fizemo-lhes a seguinte communicação: 

"Participou o dr. Director que, relativamente á lem­
brança que levara ao Conselho Universitário de adoptar-se 
como hymno da Universidade o hymno acadêmico da Fa­
culdade de Direito, musica de Carlos Gomes e lettra de Bit­
tencourt Sampaio, vae propor ao mesmo Conselho fique sem 
effeito a idéa, á vista da infeliz deliberação que alli se to­
mara, de abrir-se concurso para composição de uma nova 
lettra, substituitiva da tradicional. 

A Faculdade não pode apadrinhar as criticas desarra-
zoadas que têm alguns feito ás históricas estrophes de Bit­

tencourt Sampaio nem consentir que se mutile o hymno, al-

terando-lhe ou substituindo-lhe as estâncias e estribilhos. Co­
m o Director, vae pedir ao Conselho que desista da idéa e, 

se o Conselho persistir, tratará de impedir, ainda que por 
meios judiciais, que se cante officialmente a composição de 
Carlos Gomes com lettra extranha. 0 hymno faz parte da 
propriedade artística da Faculdade e o hymno, como pro­
priedade, é o conjuncto da musica e dos versos que se com-
puzeram originalmente. A Congregação approvou, também 
por unanimidade de votos, o modo de ver e attitude do seu 
Director" 

O Hymno Acadêmico é hoje, como sempre foi, proprie­

dade exclusiva da Faculdade de Direito, com a mesma lettra 
e musica com que appareceu em 1859. 

Assim é; assim ha-de sempre ser. 



Hymno Acadêmico 
(Letra de BITTENCOURT SAMPAIO) 

Sois da pátria esperança fagueira, 
Branca nuvem de um roseo porvir; 
Do futuro levaes a bandeira, 
Hasteada na frente a sorrir. 

Mocidade, eia avante, eia avante! 

Que o Brasil sobre vós ergue a fé; 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguel-o de pé! 

O Brasil quer a luz da verdade, 
E uma coroa de louros também, 
Só as leis, que nos dêem liberdade, 
Ao gigante das selvas convém. 

Vossa estrella reluz radiante, 
Oh! ergueia-a vós todos, com fé, 
Esse immenso colosso gigante 

Trabalhae por erguel-o de pé! 

E' nas letras que a pátria querida 
Ha de um dia, fulgente, se erguer, 
Velha Europa, curvada e abatida, 

Lá de longe que inveja ha de ter! 

Nós iremos marchando adeante, 
Acenando o futuro com fé. 

Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguel-o de pé! 
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Orgulhoso o bretão lá dos mares 
Respeitar-nos então ha de vir. 
São direitos sagrados os lares, 
Nunca mais ousarão nos ferir. 

Auri-verde pendão fulgurante, 
Hasteae-o, mancebos com fé, 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguel-o de pé! 

São immensos os rios, que temos, 
Nossos campos quão vastos que são! 
As montanhas tão altas, que vemos, 
De um futuro bem alto serão. 

0 futuro não vae mui distante 
Já podeis acenal-o com fé. 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguel-o de pé! 

Nossos pães nos legaram, guerreiros, 
Honra e gloria, virtude e saber; 
Nós, os filhos de pães brasileiros, 
Pela pátria devemos morrer. 

Mocidade, eia avante, eia avante! 
Que o Brasil sobre vós ergue a fé. 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguel-o de pé! 



Hymno Acadêmico 
(Musica de CARLOS GOMES) 

Sois da Pa.tróespe.rania-fa gucl. ra Bran-ca, 
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